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O grande perigo 

RAUL PILUA 
SôBRE a crise moral, que é bá- 

sica. Insere-se, em Frans», 
uma crise eminentemente polí- 

tica, determinada pela existência 
de dois fortes partidos extremis- 
tas: o comunista e o elegeulilsta. 
O primeiro deseja a subversêo 
soçial; o segundo, a subveisáo po- 
lítica. Por isto, ambos coincidem 
sempre no empenho de criar di- 
ficuldades ao normal funciona- 
mento do regime, Um gabinete 
que se tenta constituir poderá ter 
o apôlo mais ou menos decidido 
dos demais partidos, mas encon- 
trará sempre pela f, ente as duas 
grandes agremiações extremistas. 
Se a isto se acrescentar que um 
outro numeroso partido, o socia- 
lista, se vê obrigado a freqüente» 
recuos e hesitações por motivo» 
doutrinários ou simplesmente elei- 
torais, compreender-se-á a extre- 
ma complexidade e delicadeza d» 
situação política na França; qual- 
quer divergência suscitada entre 
os partidos da maioria poderá 
comprometer a sorte do govêmo. 

Assim, sem considerar a reali- 
dade poiitlco-soclai da França, 
n&o se poderá julgar aeertada- 
mente o funcionamento do seu 
sistema parlamentar. As dlflcul. 
dades náo provêm do sistema, se- 
náo do país. E se a liberdade 
ainda não soçobrou, deve-se, jus- 
tamente. à elasticidade do siste- 
ma. Cada gabinete que cal é uma 
váicula de segurança que se abre, 
evitando a Vevoiuçáo e o golpe de 
Estado. E, mais do que isto, cada 
crise que se produz é um apêlo 
ao sentimento de responsabilidade 
das forças políticas que, tendo 
provocado a crise, não podem fu- 
gir à obrigação de resolvê-la. Ex- 
plica Isto acabe sendo aceita pela 
maioria parlamentar uma provi, 
dência que determinou a queda do 
gabinete anterior. E' que só en- 
tão se reconhece não haver outro 
caminho, ou não haver quem pos- 
sa abrir outro. Se a democracia 
ê o regime em que a persuasão 
substitui a compressão, o sistema 
parlamentar na França está fun. 
cionando admirâvelmente, Tão ad. 
miràvelraente, que para o substi- 
tuir só se sabe aivltrar um re- 
gime de fôrça. mais ou menos 
disfarçado. 

Em tal substituição ê que está 
o grande perigo. (jr-^ STJ- 


